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INTRODUÇÃO 

Em função do crescente uso da tecnologia da informação (TI) no mundo dos negócios, as 

organizações são levadas a investir em formas inovadoras para captura e manutenção de 

volumoso e complexo conjunto de dados sobre seus clientes, produtos e serviços. Tais 

iniciativas, focadas na geração de valor de negócio a partir dos dados disponíveis dentro e 

fora da organização, envolvem métodos, técnicas e ferramentas que a indústria de TI 

denominou de big data, business intelligence e business analytics (Bayrak, 2015; Davenport, 

Barth & Bean, 2012; Wicom et al., 2011).  

Diante desse cenário, realiza-se um estudo empírico com levantamento de dados por 

meio de entrevistas com indivíduos oriundos de organizações públicas brasileiras. Assim, 

contamos com a participação de especialistas das áreas técnicas de tecnologia da informação 

(TI) e também da area de negócio, como forma de evitar a maximização de declarações 

demasiadas positivas sobre as implementações de data analytics, sobretudo aquelas em que 

gestores das áreas de TI estiveram responsáveis.  

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Capacidade Absortiva em Práticas de Data Analytics 

Neste estudo, adota-se o conceito de analytics de Davenport & Harris (2007, p. 7), a saber: "é 

o uso extensivo de dados, análise estatística e quantitativa, modelos explicativos e preditivos 

e gerenciamento baseado em fatos para orientar decisões e ações". Em linha com esse 

conceito, muitos autores vinculam o termo ao big data, abordando a geração de vantagem 

competitiva mediante a melhor compreensão do negócio (Bartlett, 2013; Duan, Cao & 

Edwards, 2020; Gandomi & Haider, 2014; Guszcza, 2015; Holsapple, Lee-Post & Pakath, 

2014). Ao implementar práticas de data analytics, os tomadores de decisão podem integrar 

fontes de dados distintas, prever tendências, melhorar o desempenho, analisar indicadores-



  

 

chave de desempenho, identificar oportunidades de negócios e tomar decisões melhores e 

mais informadas (Bayrak, 2015; Ittmann, 2015).  

Ao relacionar data analytics ao construto da capacidade absortiva, Grover et al., 

(2018) delineam a lógica teórica subjacente à criação de valor por meio de soluções de data 

analytics (Tabela 1). Para os autores, a lógica da capacidade absortiva indica que o valor é 

baseado na capacidade de identificar conhecimento externo valioso, assimilá-lo ou 

transformá-lo na base de conhecimento da empresa, e aplicá-lo por meio de ações inovadoras 

e competitivas.  

Tabela 1. Lógica teórica de criação de valor  

Lógica Explicação 

Capacidade 

absortiva 

O valor é baseado na capacidade de identificar conhecimento externo valioso, assimilá-lo ou transformá-lo 

na base de conhecimento da empresa e aplica-lo por meio de ações inovadoras e competitivas. 

Source: Baseado em Grover et al., (2018). 

 

Para o estudo, considerou-se os fatores determinantes de capacidade absortiva 

propostos por Zahra & George (2002) e os conceitos introduzidos por Lane et al., (2006). A 

Figura 1 demonstra esses antecedentes e esses conceitos. 

Figura 1. Modelo teórico seguido no estudo  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: adaptado de Zahra & George (2002, p. 192) e Lane et al. (2006, p. 856). 

 

METODOLOGIA 

Esse estudo foi conduzido em seis empresas públicas de variados setores, situadas no Brasil, 

com a utilização de técnicas e procedimentos metodológicos de Grounded Theory (Strauss e 

Corbin, 2008). As principais razões pela escolha do método baseia-se, primeiro, na ênfase do 

Antecedentes 

Externos 

Antecedentes 

Internos 

Capacidade Absortiva 

Resultados 

 

 

 
 

Aquisição: reconhecer e entender 
o novo conhecimento; 

Assimilação: assimilar o 

conhecimento externo e seu valor 
intrínseco; 

Transformação: combinar o 

conhecimento existente com o 
novo assimilado com 

internalização e conversão da 

informação; 

Aplicação: aplicar o 

conhecimento assimilado.   



  

 

aprendizado no método emergir a partir dos dados, buscando um equilíbrio entre a teoria que 

suporta o estudo e a fundamentação da investigação a partir dos dados (Strauss & Corbin, 

2008). A segunda razão reside em uma das premissas propostas pelo método que, para 

produzir resultados úteis, as complexidades do contexto organizacional devem ser 

incorporadas no entendimento do fenômeno, o qual ocupa ou deveria ocupar relativa 

evidência no contexto organizacional, sendo um contexto relevante a ser compreendido. A 

seleção de casos, portanto, se deu por amostra teórica (Glaser & Strauss, 1967), não aleatória, 

de forma que garantisse uma área significativa para que o objetivo de pesquisa fosse 

alcançado, ou seja, empresas públicas com práticas de data analytics, e que extraíssem 

insights de negócios através de um conjunto de dados altamente variáveis (Wang, 2015). 

 Adotou-se a abordagem indutiva, fundamentada nos dados empíricos, a partir do 

paradigma interpretativista (Burrell & Morgan, 1979), que oferece uma compreensão 

detalhada dos significados e das características situacionais apresentadas pelo objeto da 

investigação (Charmaz, 1996).  

 

ANÁLISE DOS RESULTADOS 

A partir da análise dos dados obtidos, elaborou-se um modelo de pesquisa que integra 

capacidade absortiva e data analytics e esclarece como sua interrelação se dá nos contextos 

estudados. Os resultados apresentam os elementos teóricos presentes em diferentes padrões de 

apropriação de estruturas internas e externas de conhecimento, assim como o processo que 

interconecta as categorias e subcategorias, as quais foram identificadas na Figura 1 do estudo.  

Verificou-se no estudo que a absorção do conhecimento pelas equipes se dava de 

acordo com dois padrões de alternativas estratégicas relacionados ao foco adotado para o data 

analytics, a saber: a solução de problemas de negócio de clientes externos, a solução de 

problemas de negócio da própria empresa. O primeiro padrão parece promover o 

desenvolvimento de capacidade absortiva apenas ao longo das práticas efetivadas, enquanto o 

segundo padrão parece contribuir para o desenvolvimento da capacidade absortiva da 

organização antes e após o término de cada prática efetivada. Isso ocorre porque diferentes 

elementos teóricos de interação social exercem distintas influências sobre as concepções 

acerca da absorção do conhecimento em data analytics, em função de sua perspectiva de 

abordagem focal na empresa e da consequente estratégia adotada pelos gestores e demais 



  

 

envolvidos para a construção social do fenômeno. O conhecimento é absorvido 

essencialmente pela equipe técnica de TI e pela equipe de negócio, cuja influência nesse 

processo dependendo da perspectiva de data analytics adotada pela organização. 

Na abordagem externa, com foco na solução dos problemas dos clientes, as equipes 

técnicas de TI têm uma maior interação com as tecnologias associadas ao data analytics. 

Nesse caso, geram-se práticas que incrementam transações simples, pois, o domínio de 

conhecimento do negócio geralmente está na empresa externa, podendo ser de difícil 

assimilação, mesmo quando que se garanta a interação com as equipes de negócio da própria 

organização. Como consequência, práticas com perspectivas externas correm o risco de não 

contemplarem suficientemente insights de negócio para a empresa, e sim, apenas para os 

clientes. Isso revela um risco a ser considerado ao assumir essa perspectiva, cujos efeitos 

podem ser minimizados com distintas soluções comerciais.  
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